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A Justiça Federal do RN deu
início, no último dia 29 de
novembro, ao processo de

alienação particular (venda di-
reta) do Shopping Via Direta por
dívidas que giram em torno de
R$ 35 milhões junto à Fazenda
Nacional. As empresas interes-
sadas podem enviar propostas
até o dia 15 de janeiro de 2024.
O lance mínimo, conforme edi-
tal do processo de venda é de R$
54,4 milhões. Em dezembro de
2021 o Via Direta foi arremata-
do em um leilão no âmbito da
Justiça Estadual por  R$ 165,3
milhões, mas a venda não foi con-
cretizada por falta de pagamen-
to da empresa vencedora.

A venda direta é um proces-
so que, diferentemente do leilão,
tem prazo para início e fim. Nes-
te período, os leiloeiros cadastra-
dos recebem as propostas de em-
presas interessadas e as enviam,
na data pré-definida, para o tér-
mino do processo, à Justiça Fe-
deral, onde o magistrado faz um
leilão entre as melhores propos-
tas, desde que sejam muito seme-
lhantes entre si. Nessa segunda
fase, a proposta que se destacar
das outras, será a vencedora.

De acordo com o leiloeiro
Francisco Doege Filho, que es-
teve à frente do processo em
2021, o Tribunal de Justiça do
RN (TJRN) pode retomar o lei-
lão caso a venda direta não se
concretize no âmbito da Justiça
Federal. Ele conta que o shop-
ping possui débitos em três es-
feras diferentes (trabalhista, cí-
vel e fazendária), os quais tota-
lizam algo  próximo à casa dos
R$ 70 milhões. Desse montan-
te, a maior parte (cerca de R$
35 milhões) é relacionada à dí-
vida com a Fazenda. 

“Com isso, a União está pro-
cessando o Via Direta dentro da
Justiça Federal. O shopping es-
tá em venda direta pela primei-
ra vez”, explica o leiloeiro. Doe-
ge, que também participa do at-
ual processo, explica que, nes-
te caso, os débitos junto à Fa-
zenda são referentes ao paga-
mento de impostos. “Trata-se
de  dívidas tributárias”, afirma.
A TRIBUNA DO NORTE pro-
curou o Shopping Via Direta,
que informou preferir não co-
mentar o assunto.

Composto por 213 lojas, com
aproximadamente 14.287m² de

área construída em um terreno
de 35.638m², o empreendimen-
to está avaliado em R$   R$ 108,9
milhões. Do total de lojas, nove
pertencem a terceiros e não fa-
zem parte da alienação. A empre-
sa que adquirir o estabelecimen-
to, de acordo com o edital de ven-
da, poderá efetuar o pagamento
à vista, em conta judicial da Cai-
xa Econômica Federal no prazo
de 24 horas a contar da lavratu-
ra do auto de alienação, ou em 60
vezes, limitado à dívida de R$ 8,8

milhões. O restante deve ser pa-
go à vista. O processo tramita na
6ª Vara da Justiça Federal do Rio
Grande do Norte.

O imbróglio que envolve as
dívida do Shopping Via Direta
não é recente. Em dezembro de
2021 um leilão chegou a ser rea-
lizado pelo TJRN e o estabele-
cimento foi arrematado em 1ª
praça pela empresa  NTRB Re-
presentações Eireli, por R$
165,3 milhões. O leilão foi sus-
penso por decisão judicial em
segunda instância. A defesa ale-
gou que o shopping estava sen-
do oferecido por valor menor do
que o débito trabalhista do em-
preendimento.

A decisão não anulava o lei-
lão por completo e mantinha a
possibilidade de a proposta ser
aceita. Segundo Francisco Doe-
ge, contudo, por falta de paga-
mento, a proposta não evoluiu,
mas um novo leilão pode ser rea-
lizado no âmbito da Justiça Es-
tadual, de acordo com o leiloei-
ro. “ Se o shopping não for ven-
dido pela Justiça Federal, o TJ
pode pode retomar o leilão, por-
que são dois processos diferen-
tes”, detalhou Doege.

« VENDA » Justiça Federal do RN iniciou o processo de leilão do Via Direta
por dívidas que giram em torno de R$ 35 milhões junto à Fazenda Nacional

Shopping Via Direta vai a
leilão por dívidas com União

Exportações foram impulsionadas pelas remessas de melão

Em novembro, o RN
teve saldo de US$ 6,9
milhões, com alta de
65,7% nas exportações

ABalança Comercial do Rio
Grande do Norte fechou no-
vembro com um superávit

de US$ 6,9 milhões. O saldo é re-
sultado do envio de US$ 61,9 mi-
lhões em mercadorias para o ex-
terior, contra as importações do
mês, que foram de US$ 55 milhões.
Com esse resultado, o total acumu-
lado das exportações potiguares
em 2023 já chega a US$ 695,5 mi-
lhões, frente a US$ 643,7 milhões
das importações acumuladas, o
que gera um superávit de US$ 51,7
milhões de saldo acumulado da Ba-
lança Comercial do Estado.

Os números estão na edição de
novembro do Boletim da Balança
Comercial do RN, informativo ela-
borado mensalmente pela Unida-
de de Gestão Estratégica do Sebrae
no Rio Grande do Norte com base
nos dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

O bom desempenho das ex-
portações no penúltimo mês de
2023, que apresentaram um
crescimento de 65,7% em rela-
ção ao mesmo período de 2022,
foi impulsionado principalmen-
te pelas remessas de melão, o
produto mais exportado no mês
passado, ao mercado internacio-
nal. Em novembro, o Rio Gran-
de do Norte chegou a exportar
30,3 mil toneladas de melões
frescos para outros países, sobre-
tudo Espanha e Países Baixos, o
equivalente a um volume de US$
22,8 milhões. Esse total posicio-
na a fruta como a mercadoria

mais exportada durante o mês,
pódio que em meses anteriores
vinha sendo ocupado pelo petró-
leo combustível ( fuel oil ).

As melancias também tive-
ram destaque com um volume de
quase US$ 12 milhões negocia-
dos, posicionando esses itens na
segunda posição do ranking . Açú-
car, sal e mangas aparecem logo
em seguida nessa tabela. Soma-
dos todos os produtos, o volume
chega a US$ 61,9 milhões, mon-
tante que é 65,7% maior que o
verificado em igual mês de 2022,
quando as exportações totaliza-
ram cerca de US$ 37,4 milhões.

O volume acumulado das ex-
portações é 5,6% menor que o acu-
mulado no mesmo intervalo do
ano passado. Entre janeiro e no-
vembro, a mercadoria do RN mais
comercializada no exterior foi o
óleo de petróleo combustível. Ao
todo, foram exportadas mais de
452 mil toneladas do produto, o
que corresponde a um montante
de US$ 256 milhões. O total já ex-
portado de melões vem logo em
seguida com um volume de mais
de US$ 100,2 milhões.

No caso das importações, o
gasóleo foi a mercadoria mais im-
portada pelo Estado no décimo
primeiro mês de 2023, com um
volume de US$ 13 milhões. O tri-
go e as misturas com centeio vin-
dos da Rússia foram o segundo
item mais importado pelo Esta-
do no mês, chegando a um total
de U$ 9,5 milhões.

Ainda integram a lista das im-
portações mais relevantes a gaso-
lina, os painéis e células fotovol-
taicas e o coque de petróleo, que
somam um volume de importa-
ções da ordem de US$ 55 milhões
– volume que é 17,4% superior aos
US$ 46,8 milhões importados em
novembro do ano passado.

RN acumula US$ 695,5 mi
em exportações no ano

« SUPERÁVIT »

Empresas interessadas podem enviar propostas até o dia 15 de janeiro de 2024 e lance mínimo, conforme edital, é de R$ 54,4 milhões

O shopping está
em venda direta
pela primeira vez.
Trata-se de
dívidas
tributárias.”

FRANCISCO DOEGE FILHO
Leiloeiro  oficial

MAGNUS NASCIMENTO

ADRIANO ABREU
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JL e o Aero Clube 
O Estádio Juvenal Lamartine só não virou pó há cerca de uma

década, porque existe um homem de vergonha na cara no Rio
Grande do Norte e ele atende por Cláudio Manoel do Amorim San-
tos, o desembargador Cláudio tos. 

Uma decisão tomada pelo
torcedor americano, fã de Albe-
ri, texto jornalístico enxuto e ol-
har(aparentemente) hostil e des-
confiado de sertanejo de Jardim
do Seridó, pulverizou todos os de-
sejos de transformar o estadinho
em empreendimentos para mi-
lionários. 

Cláudio Santos, que frequen-
tou o Juvenal Lamartine nos anos
1960 e início dos 1970, determi-
nou que o lugar deveria perma-
necer exclusivo para suas finali-
dades e o resultado é que o cam-
pinho é tombado e patrimônio
histórico. 

Gente sentada em sala con-
fortável e ar condicionado na te-
cla 16, dinheiro público em ritmo
de taxímetro rodando, quer in-
ventar a roda e começa com uma
injustiça: Por que o Aero Clube,
também declarado patrimônio
do Governo do Estado, segue
abrigando a grã-finagem nata-
lense praticando beach tênis e,
segundo o ferino blogueiro Gus-
tavo Negreiros  em contos com
timbre verídico, transformando
a imensa área em batida de cen-
tro para traições?  Sobre traições,
falando claro, chifres, nada estou
nem aí, tem gente até que gosta. 

Sabe-se que o Aero Clube
nunca foi incomodado. O Juve-
nal Lamartine, que completou 95
anos em 12 de outubro, é o paren-
te paupérrimo, porque apenas a
Federação de Futebol desde
1928, ano da inauguração, man-
tém a sua preservação. 

Hoje, o JL sedia campeona-
tos e, este ano , foram 125 parti-
das do Sub-15, do Sub-19, do Sub-
21 e do futebol feminino, decidi-
do domingo com a vitória do U-
nião sobre o Alecrim. Existe um
projeto que o presidente da FNF,
José Vanildo, carrega debaixo do
braço mostrando às autoridades,
que é uma beleza. Transformaria
o JL num estádio central bonito
e (ainda mais) eficiente. Ninguém
se dispõe a topar a briga. 

Vanildo e o ex-presidente do
América, Jussier Santos, querem
formar um Grupo de Amigos do
JL e um dos nomes é o do jurista
Carlos Roberto de Miranda Go-
mes.

Os três, sujaram a calça nas ar-
quibancadas e na Tribuna de Hon-

ra modestas do Juvenal Lamarti-
ne e não querem a consumação de
um duplo homicídio: o primeiro
morto foi o Castelão(Machadão),
dando lugar a uma arena onde po-
bre, se passar perto, é capaz de
ganhar uma abordagem policial,
só por ser pobre. 

A governadora Fátima Bezer-
ra, torcedora do ABC de compro-
vada paixão, tem o seu Governo
mal avaliado, segundo o incon-
testável estatístico Paulo de Tar-
so, em níveis que chegam até
65%. Ou melhor, chegavam,
quando o entrevistei no meu pod-
cast Tirando a Limpo, algo em
torno de três meses passados. 

O Estado venceu a longa pen-
dência territorial sobre domínio
do terreno e, a governadora, num
gesto de respeito ao esporte, fa-
ria um contrato de comodato ou
aluguel de 20 anos com a Fede-
ração, cobrando claro, que sejam
feitas benfeitorias capazes de fa-
zer o JL sediar, por exemplo, jo-
gos medianos, pois os clubes me-
nores ficariam livres das taxas –
até para ir ao banheiro, um dia
vão cobrar no mostrengo da BR-
101. 

Fátima, faça o bem. Não caia
na conversa de burgueses que na-
da têm a ver com sua história de
vida. Não a sigo politicamente,
mas sei do respeito que você me-
rece como ser humano e líder, tra-
jetória construída de forma de-
mocrática, sempre chegando aos
mandatos, desde deputado esta-
dual, no voto. 

Cuide, governadora, da saú-
de pública. Dê um pulo no Hos-
pital Walfredo Gurgel, converse
com policiais – não os chefes -,
mas os que estão trocando balas
menos ofensivas que às das fac-
ções criminosas, para quem o seu
Governo tanto lava às mãos. 

Deixe, governadora, o Juve-
nal Lamartine para o futebol. Ou
então, seja justa. Tome o Aero
Clube e o administre também.
Queria, o pessoal do Jet chatinho,
fazer do JL um parque para a ca-
minhada. Piada. Ali, bem perto,
é o escritório do Sindicato do Cri-
me que, com o abandono oficial,
transformaria o JL numa craco-
lândia. Há tempo, Fátima. O fu-
tebol é do povo. Do povo que a ele-
geu e reelegeu. 

Bom goleiro 
São as melhores possíveis as referências ao goleiro Carlos Al-

berto, que deverá ser o titular do ABC. Nenhum dos consultados
pela coluna, deixou de dar nota menor que 9 ao novo camisa 1. 

Aero é garantia 

É fato que o Aero Clube foi
incluído no Fundo Garanti-
dor, garantia de luxo, filé dos
imóveis do Estado, para o ca-
so de atraso à empreiteira que

controla o Arena das Dunas.
Se o JL não está nessa rela-
ção – e não está,  outro moti-
vo para que seja cedido ao fu-
tebol. 

Craque 

Dos maiores craques do
meu tempo, meia habilidoso,
baixinho, goleador, Arthurzi-
nho, ex-Fluminense(RJ), Vas-
co(RJ), Bangu(RJ), Corin-

thians(SP) e Internacional(RS),
esteve no Centro de Treinamen-
to do América em confraterni-
zação. Ele foi  treinador cam-
peão do Nordeste em 1998. 

JP News 
Jovem Pan News vai ao encontro do povo. Eis a inovação e a

real harmonia.

ARQUIVO

« JUSTIÇA »Advogados citam que decisão põe em xeque "organização do
futebol e sua cadeia econômica", além do risco de punição da entidade

Ednaldo entra com recurso
contra afastamento da CBF

Rio (AE) - A defesa de Ednal-
do Rodrigues, presidente
afastado da Confederação

Brasileira de Futebol (CBF), en-
trou com um recurso no Superior
Tribunal de Justiça (STJ), nesta
segunda-feira, dia 11, contra a de-
cisão da Justiça do Rio de destituir
o dirigente do cargo. Os próximos
passos serão dados nesta semana.
Os advogados citam que a deci-
são põe em xeque a "organização
do futebol e sua cadeia econômi-
ca", além do risco de a entidade ser
suspensa pela Fifa, impedindo a
seleção brasileira e clubes do País
de participarem de competições
internacionais.

Ednaldo Rodrigues foi desti-
tuído do cargo na quinta-feira, dia
7, em consequência da anulação
de uma série de assembleias da en-
tidade, entre elas a que elegeu o di-
rigente baiano. Todos elas esta-
riam em desconformidade com a
lei. A Justiça também estabele-
ceu que o presidente do Superior
Tribunal de Justiça Desportiva
(STJD), José Perdiz, atue como in-
terventor na entidade até a convo-
cação de novas eleições. A defesa
de Ednaldo pede ao STJ que, caso
o recurso não seja aceito, ele per-
maneça na função para convocar
um novo pleito no prazo de 30 dias.
Esse prazo acabaria em janeiro.

A consequência mais imedia-
ta do caso é afastar o treinador Car-
lo Ancelotti da seleção brasileira.
Ednaldo encaminhou a contrata-
ção do treinador do Real Madrid
para junho de 2024. Sem ele no
cargo, o negócio pode ser desfeito.
Ancelotti nunca se pronunciou so-

bre o assunto de forma clara.
O julgamento que acabou ti-

rando Ednaldo do poder do fute-
bol tratou da legalidade de um Ter-
mo de Ajustamento de Conduta
(TAC) firmado entre a CBF e o Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro
(MP-RJ) em março de 2022. Na
época, o TAC permitiu que a As-
sembleia Geral da entidade eleges-
se Ednaldo presidente. Na quin-
ta-feira, porém, os desembargado-
res Gabriel Zéfiro, Mauro Martins
e Mafalda Lucchese consideraram
inicialmente que o MP não pode-
ria ter ajuizado Ação Civil Pública
(ACP) contra as eleições realizadas
pela entidade em 2017, quando Ro-
gério Caboclo foi eleito.

A revisão ocorreu a pedido de
dois ex-presidentes da CBF, Ricar-
do Teixeira e Marco Polo del Ne-
ro. Assim, o TAC também foi con-
siderado nulo. Outros dirigentes
de federações também acionaram

a Justiça.
A CBF e o MP-RJ firmaram o

TAC porque o órgão da Justiça con-
siderava ilegais as regras que re-
giam a eleição na confederação, ou
seja, a que levou Ednaldo Rodri-
gues ao cargo de presidente. Isso
porque uma mudança no estatuto
da entidade, em 2017, estabeleceu
pesos diferentes para os votos pra-
ticados por federações e clubes - a
brecha permitia clubes e federa-
ções de votarem em conjunto pa-
ra eleger o presidente. Foi sob es-
sa regra que Rogério Caboclo
elegeu-se presidente da CBF em
2017, indicado pelo então dirigen-
te afastado Marco Polo del Nero.
Caboclo foi destituído, em meio a
denúncias de assédio.

Ednaldo Rodrigues, então vice-
presidente da CBF, assumiu o co-
mando de forma interina após o
afastamento de Caboclo. Oposi-
tores tentaram barrar a eleição de

« PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO » Premiação será entregue pelo COB na próxima sexta-feira em
cerimônia a ser realizada, no Rio de Janeiro e o “rei” do futebol será o grande homenageado

Melhor atleta brasileiro do ano 
de 2023 receberá o Troféu Rei Pelé

Ednaldo Rodrigues quer comandar a CBF ao menos até a eleição

março de 2022 alegando que o
TAC fora assinado por ele, como
presidente interino, e serviu para
referendar uma eleição que o tor-
naria presidente de fato.

RISCO DE SUSPENSÃO
Em meio a essa movimenta-

ção na Justiça, que teria entre os
articuladores cartolas afastados
pela Fifa, na semana passada a en-
tidade máxima do futebol mun-
dial enviou uma notificação à CBF
alertando que a entidade poderia
ser suspensa caso Ednaldo Rodri-
gues fosse afastado "por influên-
cia indevida de terceiros"

"Gostaríamos de lembrar que,
de acordo com o art. 14 par. 1 i) e
art. 19 dos Estatutos da FIFA, as
associações membros da FIFA são
obrigadas a gerir os seus assun-
tos de forma independente e sem
influência indevida de terceiros.
Qualquer violação destas obriga-
ções pode levar a potenciais san-
ções, conforme previsto nos Es-
tatutos da FIFA", dizia trecho do
documento.

"Além disso, e em relação ao
acima exposto, gostaríamos de
enfatizar que quaisquer violações
ao art. 14 par. 1 i) dos Estatutos da
Fifa também podem levar a san-
ções, mesmo que a influência de
terceiros não tenha sido culpa da
associação membro em questão
(art. 14, parágrafo 3 dos Estatu-
tos da Fifa)", acrescentava o tex-
to. Na quinta-feira, a Fifa e a Con-
mebol reiteraram o alerta, em res-
posta a consultas realizadas pelo
secretário-geral da CBF, Alcino
Reis.

Alison dos Santos e Rebeca Andrade, os vencedores ano passado

Rio (AE) - Perto da data de um
ano de seu falecimento, Ed-
son Arantes do Nascimen-

to, o Pelé, recebe mais uma hom-
enagem. O melhor atleta do ano,
a ser anunciado no Prêmio Brasil
Olímpico 2023, nesta sexta-feira,
no Rio, receberá o Troféu Rei Pelé.

"Falar sobre o Pelé é falar so-
bre excelência. Um atleta in-
comparável, único, que deu
muitas alegrias ao torcedor
brasileiro. O legado que ele
deixou por todos esses anos
transcende gerações e modali-
dades. Pelé foi o maior atleta de
todos os tempos e nada mais jus-
to do que prestarmos essa hom-
enagem especial. Queremos que
ele seja eterno também no
Prêmio Brasil Olímpico", disse
Paulo Wanderley, presidente do
Comitê Olímpico do Brasil.

Apesar de nunca ter disputa-
do uma Olimpíada, Pelé era muito
ligado ao esporte olímpico. Em
2016, o Rei do Futebol foi home-
nageado pelo Comitê Olímpico In-

ternacional (COI) com a comenda
da Ordem Olímpica, a mais alta
honraria entregue pela entidade.
Ele também carregou a tocha nos
Jogos de Atenas 2004 e Rio 2016.

Neste ano, três atletas de cada
gênero concorrem ao Troféu Rei
Pelé. No masculino, Filipe Toledo
(surfe), Hugo Calderano (tênis de

mesa) e Marcus D'Almeida (tiro
com arco) estão na disputa. No
feminino os nomes são Rebeca An-
drade (ginástica artística), Bia Had-
dad (tênis) e a dupla Duda e Ana
Patrícia (vôlei de praia). No ano
passado, Rebeca Andrade e Alison
dos Santos (atletismo) foram os
vencedores.

Além do Troféu Rei Pelé, o
Prêmio Brasil Olímpico 2023 con-
ta com várias outras categorias. O
público pode votar para escolher
o vencedor em quatro delas: Atle-
ta da Torcida, Atleta Revelação,
Retorno do Ano e Prêmio Inspire
Riachuelo. Para participar, basta
entrar no site oficial do evento:
https://pbo.cob.org.br.

Recursos
O Conselho Nacional do Es-

portes (CNE) aprovou nesta quar-
ta-feira, 6, em Brasília, por unan-
imidade, o relatório anual de apli-
cação dos recursos da Lei 13.756,
a Lei das Loterias, do Comitê
Olímpico do Brasil (COB), refer-
ente ao ano de 2022.

A aprovação, assim como em
anos anteriores, evidencia a
transparência e a boa aplicação dos
recursos vindos das loterias por
parte do Comitê Olímpico do
Brasil, algo que sempre é prior-
izado pela entidade e cobrado pe-
los membros do CNE.

CBF

WANDER ROBERTO


